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Podemos confiar nas agências
de acreditação das escolas
de gestão?

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas deNegócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

João Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

JOSÉ CRESPO DE
CARVALHO

– Dean do Iscte Executive

Education

N
Ao está em causa, neste escrito,
avaliar aspolíticas dediversida-

de, equidade ou inclusão e os
seus porquês.
Não estáemcausa,neste es-
crito, avaliar a bondade, sequer,
de uma aproximação à avaliação
das universidades pormeiode
critérios queversem adiversi-
dade, aequidadee a inclusãopor
parte das agências de acredita-

çAO, o que, diga-se, parece ser
umcaminho maisou menosób-

vio muito embora dependa,
tambémobviamente, da forma

como é feito.

Não está em causa sequer
saber se ocritérioA ou B estão
bem, oumenos bem na avalia-

ção das universidades. Se OS

critérios existem devem ser
semprepara conseguirum bem

maior que deve ser, efetiva-

mente, uma universidade plu-
ral e livre.
Todos sabemos que as uni-
versidades sãoo espaço (oude-
viam ser), por excelência e ha-
vendo respeito, da liberdadede

expressão sem consequências.
só apluralidade intelectual e a
sua complementaridade as fará

avançar emvárias dimensões,
mesmo por entre consensos
muitas vezes complexoseposi-
ções divergentes.
O que aqui procuro trazer é
a tomadadeposiçãodaAACSB
por quempelo menos seis uni-
versidades portuguesas ou as
suas escolas de gestão são

acreditadas.
AIAACSB Association to
AdvanceCollegiate Schools of
Business deorigemamerica-
na, acabade anunciara remoção
das diretrizes de diversidade
comquevinhaaavaliar e aacre-

ditarescolasdegestão.
A CEOda AACSB, Lily Bi,
veio afirmar que a reformula-

ção dasdiretrizes dediversida-
de e inclusão visa proteger as
escolas denegócios associadas.
Pura desfaçatez. Mesmo por-
que é sabida a campanha do
atual Presidente Donald
Trump contra políticas de di-
versidade, equidade e inclusão.
E foi isso,precisamente,que le-
vou a principal agência global
deacreditação, deorigemame-

ricana, asubstituir a suaantiga
ênfase em“diversidade e inclu-
são”por “comunidade e cone-
xão”no contexto dos seus prin-
cípios orientadores.

Esta mudança da AACSB é,
assim,aconsequênciadascríti-
cas generalizadas aos esforços
de DEI – Diversidade,Equida-
de e Inclusão– pelo atual Pre-
sidenteamericano e seusaliados

republicanos, que sustentam

que tais iniciativas representam
“um imenso desperdício públi-

coe discriminaçãovergonhosa”.
Aeliminaçãodoscritériosde
DEI pelaAACSBprovocoucrí-
ticas imediatasnas redes sociais,
comalegaçõesde que a mudan-

ça comprometer os esforços para

promover adiversidade, a equi-
dadee a inclusãonaeducaçãona

áreadosnegócios.As críticas na

Europa, onde as escolas de ne-

gócios lideram iniciativas de
ESG (Ambientais, Sociais e de

Governance), foramparticular-
menteveementes.

Ioannis Ioannou, professor
de estratégiana London Busi-

ness School, chamoua atenção
para a “falha de liderança”, cri-
ticando a AACSB por ceder a

pressões políticas. Outros cole-

gas questionaram a viabilidade

da organização,sugerindo ane-
cessidade de um novo órgão de

acreditação.
AAACSB afirmou, em con-
trapartida, que fez a mudança
paramitigar riscos legais e polí-
ticos para asescolasassociadas,

especialmente nos estados dos
EUA que impuseram restrições
às iniciativasdeDEI. Apesarda
nova linguagem, a agênciavem
afirmarque a suamissãoevalo-
res permanecem inalterados,
continuando a apoiarambien-
tes educacionais inclusivos. A
AACSBesperaproteger as suas
escolasassociadas de possíveis
desafios legais ao adotar uma

linguagem mais neutra.
No cômputo geral, ecomo
referi no início deste texto,não
estáem causa abondade, oul não,
das políticas de DEI. Não está
em causa sequer avaliar da for-
ma como tem sido feitoocami-

nhopara haver mais diversida-
de, equidade e inclusão. O que
está verdadeiramente emcausa

éaaceitação dequepossahaver

interferência política nas agên-
cias de acreditação dasuniver-
sidades e, em particular,numa

das três agências mais impor-
tantesdomundo.
Se a agência AACSB cede a
pressões políticas, então é legí-
timo pensar que cede a muitas
outras pressões. Cede a lobbies
e influências?Cedeapoderes e
avalores? Cedeaoque julga ser

o melhor caminhopara as uni-
versidades? Repito, não estou a
avaliar critérios nemcaminho,
mas a ligeirezacomque seanun-

ciauma mudançapor razões es-

tritamente políticas. E cederá

aos lobbies daspróprias univer-
sidades que avalia eacredita?

Em suma, umavergonha.

Se a agência
AACSB cede

a pressões políticas,
então é legítimo

pensar que cede
a muitas outras

pressões.


